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Introdução: Dentre as modalidades de tratamento do câncer, pode-se destacar estratégias locais, tais como 
cirurgia e radioterapia, e sistêmicas, que envolvem tratamento quimioterápico, hormonal, imunológico e alvo-
específico. Em relação à quimioterapia, complicações bucais como mucosite, xerostomia, ulceração e sangramento 
podem ser desencadeadas em decorrência do tratamento oncológico. Objetivo: Apresentar um relato de caso de 
acompanhamento odontológico de paciente oncológico em tratamento quimioterápico realizado na Clínica de 
Estomatologia do DOD-UFRN. Conduta clínica: Paciente do sexo feminino, 50 anos, sob tratamento quimioterápico 
para câncer de mama, procurou o serviço relatando ardência bucal e alterações de paladar que não cessaram 
após tratamento prévio com Nistatina. Ao exame físico extraoral foram observadas lesões erosivas na comissura 
labial direita e esquerda, com 0,5cm de extensão. Intraoralmente, constatou-se máculas eritematosas no pilar 
amigdaliano direito e esquerdo, com ± 2cm de extensão. Diante dos achados clínicos, fechou-se o diagnóstico de 
Queilite Angular para a primeira lesão e de Mucosite Oral Associada à Quimioterapia (Grau 1) para a segunda, 
indicando-se prescrição medicamentosa de Miconazol Gel e Fototerapia com Laser de Baixa Intensidade para o 
tratamento das lesões, respectivamente. Resultados: Realizou-se acompanhamento clínico semanal com base 
na terapêutica indicada à paciente para a diminuição da sintomatologia apresentada, havendo a manutenção da 
aplicação de protocolo profilático com laserterapia para prevenção da mucosite oral. Conclusão: Observou-se uma 
melhora significativa no quadro clínico das lesões orais apresentadas e consequente melhora da qualidade de vida 
da paciente. Destacase, portanto, o imprescindível papel do cirurgião-dentista no acompanhamento e tratamento 
dos pacientes em tratamento quimioterápico. 
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